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Resumo
As habilidades socioemocionais (HSE) têm sido compreendidas como um construto multidimensional, 
composto por variáveis emocionais, cognitivas e comportamentais que auxiliam no desenvolvimento 
saudável ao longo do ciclo vital. Estudos recentes têm demonstrado que as HSE podem ser desenvolvi-
das e aprendidas. Nesse sentido, há, atualmente, uma ampla concordância que o sistema educacional de 
ensino deve focar não só no desenvolvimento cognitivo, mas também no desenvolvimento das compe-
tências sociais e emocionais de crianças e adolescentes. A presente nota técnica descreve, brevemente, o 
procedimento de criação e as propriedades psicométricas de seis instrumentos de avaliação de HSE. As 
escalas foram desenvolvidas para mensurar o Programa Semente - um novo programa de aprendizagem 
de habilidades socioemocionais. Os instrumentos mensuram as facetas propostas pelo Collaborative for 
Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL), a saber: autoconhecimento, autocontrole, perse-
verança, empatia, decisões responsáveis e comportamentos prossociais. Todos os instrumentos apresen-
tam evidências de validade baseada na estrutura interna (estrutura fatorial, fi dedignidade, invariância 
confi gural, métrica e escalar) bem como na relação com medidas externas (padrões de validade conver-
gente e/ou concorrente). A versão fi nal da bateria é composta por 45 itens. Juntos os construtos formam 
um fator de segunda-ordem, denominado HSE, que, também apresentou adequados índices de ajuste. 
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Measuring Socioemotional Skills of Children and Adolescents: 
Development and Validation of Battery

Abstract
Social emotional skills (SES) is comprehended as a multidimensional construct, composed of emotional, 
cognitive and behavioral variables that positively affect healthy development throughout the life span. 
Recent studies have shown that SES can be developed and learned. In this sense, there is currently a 
broad agreement that the educational system should not solely focus on cognitive development but also 
on the development of children and adolescents´ social and emotional competencies. This technical note 
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briefl y describes the development process and the psychometric properties of six scales aiming to measure 
SES. The scales were designed to measure the Programa Semente - a newly developed Brazilian social 
emotional learning (SEL) program. The instruments measure the constructs proposed by Collaborative 
for Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL): self-knowledge, self-control, perseverance, 
empathy, responsible decision-making and prossocial behaviors. All the instruments presented evidence 
of validity based on the internal structure (factorial structure, reliability, confi gural, metric and scalar 
invariance) as well as based on external measures (convergent and/or concurrent validity). The fi nal 
battery is composed of 45 items. Together, the constructs form a second-order factor, called SES, which, 
also, presented adequate goodness-of-fi t indexes. 

Keywords: Social emotional skills, measurement, scale, CASEL, Programa Semente.

Avaliando las Habilidades Socioemocionales de Niños 
y Adolescentes: Desarrollo e Validación de una Batería

Resumen
Las habilidades socioemocionales (HSE) son comprendidas como un constructo multidimensional, que 
consiste en variables emocionales, cognitivas y comportamentales que ayudan en el desarrollo saludable 
durante todo el ciclo de vida. Estudios recientes han demostrado que las HSE suelen ser desarrolladas y 
aprendidas. En este sentido, hoy en día existe un amplio consenso en que el sistema educativo de enseño 
debe centrarse no sólo en el desarrollo cognitivo, sino también en el desarrollo de habilidades sociales 
y emocionales de los niños y adolescentes. Esta nota técnica describe brevemente el procedimiento 
de creación y las propiedades psicométricas de seis herramientas de evaluación de HSE. Las escalas 
fueran diseñadas para medir el Programa Semente - un nuevo programa brasileño de aprendizaje de 
habilidades socioemocionales. Los instrumentos mensuran las HSE en conformidad con la propuesta 
del Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL): autoconocimiento, 
autocontrol, perseverancia, empatía, decisiones responsables y comportamientos pro-sociales. Todos 
los instrumentos presentaran evidencias de validez en base a la estructura interna (estructura factorial, 
fi abilidad, invariancia confi guracional, métrica y escalar), así como en relación con las medidas externas 
(validez convergente y/o concurrente). La versión fi nal de la batería es compuesta de 45 ítems. Juntos, 
los constructos forman un factor de segundo-orden llamado HSE, que también mostró índices de ajuste 
adecuados.

Palabras clave: Habilidades socioemocionales, medida, escalas, CASEL, Programa Semente.

As habilidades socioemocionais (HSE) têm 
sido compreendidas como um construto multi-
dimensional, que engloba variáveis emocionais 
(e.g., autoconhecimento e autocontrole), cog-
nitivas (e.g., empatia) e comportamentais (e.g., 
perseverança, decisões responsáveis e compor-
tamentos prossociais) que auxiliam no desenvol-
vimento saudável ao longo do ciclo vital (Weis-
sberg, Durlak, Domitrovich, & Gullotta, 2015). 
As HSE diferem das Habilidades Sociais (HS) 
no sentido de que aquelas são mais amplas, en-
volvendo não apenas os aspectos relacionados 
às interações sociais, mas também aspectos in-

dividuais, de ordem cognitiva, emocional e com-
portamental. Pesquisas têm demonstrado que 
pessoas com maiores níveis de HSE apresentam 
atitudes mais positivas em relação a si mesmo, 
incluindo maior autoestima, autoefi cácia, maior 
persistência frente a objetivos, melhores relacio-
namentos interpessoais, maior comprometimen-
to e desempenho escolar, etc. A longo prazo, 
maiores níveis de HSE estão relacionados com 
maior nível educacional (i.e., realização de cur-
sos superiores e pós-graduações), maior sucesso 
profi ssional, relações familiares e de trabalho 
mais positivas, melhores índices de saúde men-
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tal, reduzida psicopatologia e menores níveis de 
problemas de conduta (Domitrovich, Durlak, 
Staley, & Weissberg, 2017; Hawkins, Koster-
man, Catalano, Hill, & Abbott, 2008; Weissberg 
et al., 2015). 

Atualmente, há uma ampla variedade de 
programas de intervenção que, baseados em 
evidências científi cas, buscam o ensino e o 
desenvolvimento de HSE. Em 2011, Durlak, 
Weissberg, Dymnicki, Taylor e Schellinger 
(2011) realizaram uma meta-análise buscando 
compreender o impacto de intervenções para 
desenvolvimento de HSE. Ao englobar 213 
programas de intervenção e 270.034 crianças, 
foi demonstrado que, de fato, o aprimoramen-
to das HSE repercute em uma otimização fun-
cionamento psicológico e social, repercutindo, 
também, no desempenho acadêmico. Em média, 
crianças que participaram de algum tipo de inter-
venção para desenvolvimento de HSE apresenta-
ram desempenho acadêmico 11% maior do que 
crianças e adolescentes que nunca se submete-
ram a este tipo de intervenção.

As evidências científi cas acerca do tema de-
monstram que as HSE podem ser desenvolvidas 
e aprendidas (Weissberg et al., 2015). Nesse sen-
tido, há, atualmente, uma ampla concordância 
entre pesquisadores, educadores e profi ssionais 
voltados a políticas públicas de que o sistema 
educacional de ensino deve focar não só no de-
senvolvimento cognitivo, mas também no de-
senvolvimento das competências sociais e emo-
cionais de crianças e adolescentes, preparando 
os estudantes para a vida (Durlak et al., 2011). 

Esse movimento mundial tem fomentado a 
criação de uma série de programas de intervenção 
que buscam o desenvolvimento de HSE. No Bra-
sil, ainda são escassas as iniciativas que visem 
ao desenvolvimento de HSE. Uma das iniciati-
vas nacional é o Programa Semente, desenvolvi-
do pelo grupo Semente Educação. A intervenção 
proposta no Programa Semente é baseada nas di-
retrizes do Collaborative for Academic, Social, 
and Emotional Learning (CASEL). O CASEL 
é uma organização sem fi ns lucrativos, formada 
por uma equipe pioneira de pesquisadores, que 
há mais de duas décadas se dedicam a avalia-
ção do impacto das HSE ao longo do ciclo vital, 

bem como auxiliam no desenvolvimento e na 
disseminação de programas de desenvolvimen-
to de HSE que apresentem comprovada efi cácia. 
De acordo com esta organização, os principais 
domínios a serem trabalhados nos programas de 
intervenção são: 

1. Autoconhecimento – capacidade de reco-
nhecer suas próprias emoções, objetivos de 
vida, valores pessoais, bem como suas po-
tencialidades e limitações; 

2. Autocontrole – capacidade de regulação das 
emoções e dos comportamentos, incluindo 
controle dos impulsos, adiamento de grati-
fi cação, perseverança frente a objetivos, etc; 

3. Empatia – capacidade de se colocar no lugar 
do outro, reconhecendo seus sentimentos e 
emoções; 

4. Decisões Responsáveis – habilidade de to-
mar decisões construtivas em relação ao 
comportamento pessoal e às relações so-
ciais, considerando padrões éticos e seguros 
de conduta, evitando comportamentos de 
risco e avaliando, constantemente, as conse-
quências das próprias atitudes; 

5. Comportamentos Prossociais – capacidade 
de desenvolver e manter relações sociais 
saudáveis e positivas, envolvendo com-
portamentos de comunicação clara, escuta 
ativa, cooperação, busca por resolução de 
confl ito de forma construtiva, etc (CASEL, 
2015; Weissberg et al., 2015).
O Programa Semente é composto por qua-

tro módulos que buscam desenvolver as HSE de 
crianças e adolescentes, focando no autoconhe-
cimento, autocontrole, perseverança, empatia, 
decisões responsáveis e comportamentos pros-
sociais, conforme propõe o CASEL (2015). Com 
o objetivo de avaliar o impacto do Programa Se-
mente no desenvolvimento de HSE, está sendo 
desenvolvido estudos quasi-experimentais de 
avaliação de efetividade da proposta, com deli-
neamento de pré e pós-teste em grupos experi-
mentais e de comparação (Robson & McCartan, 
2016). Para realizar a avaliação da intervenção, 
foram construídos questionários quantitativos 
que mensuram todos os domínios anteriormen-
te mencionados. O processo de construção das 
escalas foi baseado, primordialmente, nos obje-
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tivos do Programa Semente. Os itens de cada um 
dos instrumentos foram construídos com vistas 
a abordar a perspectiva teórica do programa, 
buscando desenvolver escalas que fossem com-
pletamente tangenciais à intervenção proposta. 
Além disso, uma revisão integrativa da literatu-
ra auxiliou na avaliação sobre os instrumentos 
já existentes sobre cada um dos construtos que 
mais se aproximavam da intervenção. Ao todo, 
foram desenvolvidos seis questionários especí-
fi cos para o Programa Semente (Escala Semente 
de Autoconhecimento, Escala Semente de Au-
tocontrole, Escala Semente de Perseverança, 
Escala Semente de Empatia, Escala Semente 
de Decisões Responsáveis e Escala Semente de 
Comportamentos Prossociais). Os instrumentos 
são respondidos em uma escala tipo Likert de 
cinco pontos, variando de 0 (Nada parecido co-
migo) a 4 (Totalmente parecido comigo). 

As escalas foram validadas utilizando as di-
retrizes da American Educational Research As-
sociation, American Psychological Association 
e National Council on Measurement in Educa-
tion (AERA, APA, & NCME, 2014). Para cada 
um dos instrumentos foram avaliadas evidências 
de validade com base na estrutura interna (estru-
tura fatorial e fi dedignidade) e evidências de va-
lidade com base em medidas externas (validade 
convergente e concorrente; AERA et al., 2014). 

Inicialmente, foram realizadas análises fa-
toriais exploratórias (AFEs) e análises fatoriais 
confi rmatórias (AFCs) para determinar a estrutu-
ra fatorial das escalas. O número de fatores a ser 
retido foi avaliado por meio da Análise Paralela, 
com permutação aleatória dos dados observados 
(Timmerman & Lorenzo-Seva, 2011) e pelo Mé-
todo Hull (Lorenzo-Seva, Timmerman, & Kiers, 
2011). As AFEs foram realizadas com o método 
de estimação Minimum Rank Factor Analysis 
(ten Berge & Kiers, 1991), com rotação oblíqua 
promin, implementados em uma matriz de dados 
policórica, considerando a natureza ordinal dos 
dados. Análises fatoriais confi rmatórias (AFC) 
foram realizadas no software MPlus, utilizando 
o método de extração Weighted Least Squares 
Mean-and-Variance adjusted (WLSMV), ade-
quado para dados ordinais (Muthén & Muthén, 
2012). Os índices de ajuste utilizados na avalia-
ção dos modelos, baseados na AFC foram o Root 

Mean Square Error of Aproximation (RMSEA), 
Comparative Fit Index (CFI) e Tucker-Lewis In-
dex (TLI). 

A fi dedignidade das escalas foi avaliada por 
meio da fi dedignidade composta, uma vez que 
esta considera a magnitude das cargas fatoriais 
dos itens (Raykov, 1997). Para fi ns de refi na-
mento das escalas, nas AFEs, foram eliminados 
itens com carga fatorial abaixo de 0,40, itens que 
apresentaram carga cruzada ou que não carre-
garam em sua estrutura teoricamente esperada. 
Para a análise fatorial confi rmatória, foram ex-
cluídos os itens que apresentaram piora substan-
cial no ajuste do modelo, indicados pelos índices 
de modifi cação (Brown, 2006).

Também foram realizadas análises fatoriais 
confi rmatórias multigrupo (AFCMG), com o 
objetivo de investigar se as versões fi nais dos 
instrumentos eram equivalentes para meninos 
e meninas, bem como para crianças do 6º ao 9º 
ano. Para cada instrumento, foram testados três 
modelos de invariância: confi gural, métrica e 
escalar (Sass, 2011). Para fi ns de avaliação da 
invariância do instrumento, foi utilizado o teste 
de diferença do Comparative Fit Index (ΔCFI) 
e do RMSEA (ΔRMSEA), assumindo os pontos 
de corte sugeridos pela literatura (ΔCFI < 0,01 
e ΔRMSEA < 0,005; Chen, 2007; Cheung & 
Rensvold, 2002).

Participaram do estudo de validação das es-
calas 1295 estudantes (Meninos, n = 647 e meni-
nas, n = 648), estudantes do 6º ao 9º ano do En-
sino Fundamental, de nove diferentes escolas do 
Estado de São Paulo. A idade variou de 10 a 16 
anos (M = 11,80, DP = 1,19). Do total da amos-
tra, 445 estudavam no 6º ano, 347 no 7º ano, 272 
no 8º ano e 231 no 9º ano. 

Todos os instrumentos desenvolvidos apre-
sentaram adequada estrutura fatorial. No total, 
a Bateria Semente de Avaliação de Habilidades 
Sociemocionais fi cou composta por 45 itens. As 
tabelas 1 e 2 apresentam os principais indicado-
res psicométricos da versão fi nal de cada uma 
das escalas. Conforme pode ser visto, todos os 
instrumentos apresentam indicadores favorá-
veis, demonstrando a adequação dos modelos 
propostos. Os índices de ajuste dos modelos fo-
ram todos acima dos pontos de corte comumente 
estabelecidos pela literatura: Valores de RM-
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SEA foram inferiores a 0,08, com limite superior 
abaixo de 0,10 e os valores de CFI e TLI foram 
superiores a 0,90 (Brown, 2006).

Análises fatoriais confi rmatórias multigru-
po (AFCMG) foram implementadas para avaliar 
a invariância das medidas para sexo (meninas e 
meninos) e para diferentes grupos escolares (alu-
nos do 6º e 7º ano e alunos do 8º e 9º ano). Por 
meio dos testes de diferença do CFI e RMSEA 
(Chen, 2007; Cheung & Rensvold, 2002) fi cou 
demonstrado que todos os instrumentos apresen-
taram invariância confi gural, métrica e escalar, 
demonstrando não haver vieses de resposta entre 
sexo e entre alunos de diferentes séries. Assim, 
as evidências demonstram que a bateria de habi-
lidades Socioemocionais do Programa Semente 
pode ser aplicada nesses diferentes grupos, per-

Tabela 1
Indicadores Psicométricos das Escalas Semente de Habilidades Socioemocionais

Instrumento No de itens Cargas fatoriais (Amplitude) Fidedignidade composta

Autoconhecimento 6 0,412 - 0,627 0,86

Autocontrole 6 0,443 – 0,676 0,78

Perseverança 5 0,559 – 0,743 0,83

Empatia (dois fatores)
Empatia Social
Empatia Cognitiva/Emocional

-
7
7

-
0,535 – 0,744
0,496 – 0,785

-
0,89
0,92

Decisões responsáveis 10 0,334 – 0,702 0,90

Comportamentos Prossociais 4 0,520 – 0,711 0,79

Nota. A Escala Semente de Empatia é composta por uma estrutura bidimensional, enquanto que os outros instrumentos são 
unidimensionais; Estimativa de cargas fatoriais e fi dedignidade composta obtida por meio da AFC individual de cada uma das 
escalas.

Tabela 2
Índices de Ajuste das Escalas Semente de Habilidades Socioemocionais

Escalas Semente χ2 (gl) RMSEA (90% CI) CFI TLI

Autoconhecimento 49,92 (9) 0,059 (0,044 – 0,076) 0,975 0,959

Autocontrole 77,42 (9) 0,077 (0,062 – 0,094) 0,954 0,923

Perseverança 35,92 (5) 0,070 (0,049 – 0,092) 0,985 0,969

Empatia (dois fatores) 308,87 (76) 0,050 (0,044 – 0,056) 0,976 0,971

Decisões Responsáveis 231,90 (35) 0,071 (0,063 – 0,080) 0,966 0,956

Comportamentos prossociais 13,79 (2) 0,074 (0,040 – 0,112) 0,988 0,964

Nota. χ2 – qui-quadrado; gl = graus de liberdade; RMSEA = Root mean square error of approximation; CFI – Comparative Fit 
Index; TLI – Tucker-Lewis Index.

mitindo sua adequada comparação (Sass, 2011).
Além das evidências de validade com base 

na estrutura interna, foram avaliadas as relações 
que as escalas apresentavam com medidas exter-
nas. Foram adaptadas para o contexto nacional 
três escalas externas, que serviram como medi-
das de validade convergente/concorrente para al-
gumas das escalas desenvolvidas: A Private Sub-
-scale of the da The Revised Self-Consciousness 
Scales for Children (Takishima-Lacasa, Higa-
McMillan, Ebesutani, Smith, & Chorpita, 2014), 
que mensura os níveis de autoconhecimento dos 
sujeitos; a GRIT Scale for Children (Duckwor-
th & Quinn, 2009), que mensura a perseverança 
na busca de objetivos e a Basic Empathy Scale 
(BES; Jolliffe & Farrington, 2006), que mensura 
os níveis de empatia emocional e cognitiva. 
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A Escala Semente de Autoconhecimento 
apresentou correlação alta com a Private Sub-
-scale of the Revised Self-Consciousness Scales 
for Children (r = 0,745, p < 0,001). A Escala 
Semente de Perseverança apresentou alta cor-
relação com a GRIT (r = 0,830, p < 0,001). A 
Escala Semente de Empatia também se correla-
cionou signifi cativamente com a Basic Empathy 
Scale. O Fator Empatia Social da Escala Semen-
te de Empatia apresentou correlação de r = 0,55 
(p < 0,001) com o fator Empatia Cognitiva e r = 
0,275 (p < 0,001) com o fator Empatia Emocio-

nal da Basic Empathy Scale. O fator Cognitivo/
Emocional da Escala Semente de Empatia, por 
sua vez, apresentou correlação de r = 0,697 (p < 
0,001) com o fator Empatia Emocional e de r = 
0,754 (p < 0,001) com o fator Empatia Cognitiva 
da Basic Empathy Scale. Para as outras medi-
das (Decisões Responsáveis e Comportamentos 
Prossociais) não foram validadas medidas inter-
nacionais. Entretanto, ao correlacionar essas es-
calas com as outras medidas da Bateria Semente, 
foi possível obter correlações de magnitude mo-
derada a alta (Tabela 3), conforme teoricamente 
esperado (Weissberg et al., 2015). 

Tabela 3
Covariância entre os Construtos da Bateria Semente de Habilidades Socioemocionais

Escalas Semente 1 2 3 4a 4b 5 6

1. Autoconhecimento 1

2. Autocontrole 0,618** 1

3. Perseverança 0,611** 0,682** 1

4a. Empatia Social 0,542** 0,666** 0,655** 1

4b. Empatia Cognitiva/Emocional 0,449** 0,349** 0,509** 0,686** 1

5. Decisões Responsáveis 0,572** 0,691** 0,752** 0,815** 0,644** 1

6. Comportamentos Prossociais 0,465** 0,473** 0,632** 0,548** 0,589** 0,598** 1

Nota. As covariâncias foram estimadas por meio de modelagem por equações estruturais. 
** - p < 0,001.

Uma vez que cada uma das escalas apresen-
tou isoladamente adequados indicadores psico-
métricos, buscou-se investigar em que medida 
todos os instrumentos poderiam formar um es-
core único, denominado Habilidades Socioemo-
cionais (HSE). Assim, foi realizada uma análise 
fatorial confi rmatória de segunda-ordem, em 
que as variáveis latentes de autoconhecimento, 
autocontrole, perseverança, empatia (social e 
cognitiva/emocional), decisões responsáveis e 
comportamentos prossociais se agrupariam em 
um fator maior, denominado HSE. Os resulta-
dos desse modelo apresentaram índices de ajuste 
bastante favoráveis, sugerindo que todos as esca-
las podem, de fato, ser concebidas como partes 
do construto Habilidades Socioemocionais, con-
forme proposta pelo CASEL (2015). A Figura 1 
apresenta a estrutura fi nal da Bateria Semente de 
Avaliação de Habilidades Socioemocionais. Os 

índices de ajuste do modelo foram adequados: 
CFI: 0,931; TLI = 0,927; RMSEA (90% IC) = 
0,040 (0,038-0,042). Conforme pode ser visto, 
a Bateria Semente de Habilidades Socioemo-
cionais apresenta índices de ajuste favoráveis, 
demonstrando a sua aplicabilidade no contexto 
brasileiro.

Conclusões

As habilidades socioemocionais (HSE) têm 
sido apontadas na literatura como variáveis pre-
ditoras de diversos desfechos positivos ao longo 
do ciclo vital. O desenvolvimento de medidas 
que avalie adequadamente este construto apre-
senta ampla importância, uma vez que fomenta 
o desenvolvimento científi co da área. A Bateria 
Semente de Avaliação de Habilidades Socio-
emocionais apresenta adequadas propriedades 
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psicométricas, atestando a sua plausibilidade de 
uso. O desenvolvimento dessa bateria permitirá 
avaliar os níveis de HSE em crianças e adoles-
centes, bem como permitirá mensurar o impacto 
do Programa Semente. É importante salientar 
que, no Brasil, não havia, até o momento, uma 
medida que agregasse todos os conteúdos de 
HSE conforme propõe o CASEL. Assim, a Ba-
teria Semente de Avaliação de Habilidades So-
cioemocionais contribui para suprir essa lacuna, 
ao permitir a avaliação de uma ampla gama de 
construtos por meio de um instrumento relativa-
mente curto (45 itens). Esta bateria pode ser be-
néfi ca a diversos interessados, envolvendo pes-

quisadores, educadores e demais profi ssionais 
que lidem com HSE de crianças e adolescentes. 

Referências

American Educational Research Association, Ame-
rican Psychological Association, & National 
Council on Measurement in Education. (2014). 
Standards for educational and psychological 
testing. Washington, DC: American Psychologi-
cal Association. 

Brown, T. A. (2006). Confi rmatory factor analysis for 
applied research. New York: The Guilford Press.

Chen, F. F. (2007). Sensitivity of goodness of fi t 
indexes to lack of measurement invariance. 

Figura 1. Modelo de segunda-ordem da Bateria Semente de Habilidades Socioemocionais. 
Nota. AC = Autoconhecimento; ACT = Autocontrole; PSV = Perseverança; EMP SOC = Empatia Social; EMP 
C/E = Empatia Cognitiva Emocional; DR = Decisões Responsáveis; CPS = Comportamentos Prossociais.



Damásio, B. F., Semente Educação, G.2050

Structural Equation Modeling: A Multidiscipli-
nary Journal, 14(3), 464-504. doi:https://doi.
org/10.1080/10705510701301834

Cheung, G. W., & Rensvold, R. B. (2002). Evalua-
ting goodness-of-fi t indexes for testing measure-
ment invariance. Structural Equation Modeling, 
9(2), 233-255. doi:http://dx.doi.org/10.1207/
S15328007SEM0902_5

Collaborative for Academic, Social, and Emotional 
Learning. (2015). Effective Social and Emotio-
nal Learning Programs. Preschool and Elemen-
tary School Edition. Chicago, IL: CASEL Guide.

Duckworth, A. L, & Quinn, P. D. (2009). De-
velopment and validation of the Short Grit 
Scale (GRIT-S). Journal of Personality As-
sessment, 91(2), 166-174. doi:https://dx.doi.
org/10.1080/00223890802634290

Domitrovich, C. E., Durlak, J. A., Staley, K. C., & 
Weissberg, R. P. (2017). Social-emotional com-
petence: An essential factor for promoting po-
sitive adjustment and reducing risk in school 
children. Child Development, 88(2), 408-416. 
doi:https://doi.org/10.1111/cdev.12739

Durlak, J. A., Weissberg, R. P., Dymnicki, A. B., 
Taylor, R. D., & Schellinger, K. B. (2011). The 
impact of enhancing students’ social and emo-
tional learning: A meta-analysis of school-based 
universal interventions. Child Development, 
82(1), 405-432. doi:https://doi.org/10.1111/
j.1467-8624.2010.01564.x 

Hawkins, J. D., Kosterman, R., Catalano, R. F., Hill, 
K. G., & Abbott, R. D. (2008). Effects of So-
cial Development Intervention in Childhood 15 
Years Later. Archives of Pediatrics & Adoles-
cent Medicine, 162(12), 1133. doi:https://doi.
org/10.1001/archpedi.162.12.1133 

Jolliffe, D., & Farrington, D. P. (2006). Development 
and validation of the Basic Empathy Scale. Jour-
nal of Adolescence, 29(4), 589-611. doi:https://
doi.org/10.1016/j.adolescence.2005.08.010

Lorenzo-Seva, U., Timmerman, M. E., & Kiers, H. A. 
(2011). The hull method for selecting the num-
ber of common factors. Multivariate Behavioral 
Research, 46(2), 340-364. doi:http://dx.doi.org/
10.1080/00273171.2011.564527

Muthén L. K., & Muthén, B. O. (2012). Mplus: Sta-
tistical analysis with latent variables. User’s 
guide. Los Angeles, CA: Authors.

Raykov, T. (1997). Estimation of composite reliabili-
ty for congeneric measures. Applied Psychologi-
cal Measurement, 21(2), 173-184. doi:https://
doi.org/10.1177/01466216970212006

Robson, C., & McCartan, K. (2016). Real world re-
search: A resource for users of social research 
methods in applied settings (4rd ed.). Chichester, 
UK: John Wily & Sons.

Sass, D. A. (2011). Testing measurement invari-
ance and comparing latent factor means 
within a confi rmatory factor analysis frame-
work. Journal of Psychoeducational As-
sessment, 29(4), 347-363. doi:https://dx.doi.
org/10.1177/0734282911406661

Takishima-Lacasa, J. Y., Higa-McMillan, C. K., 
Ebesutani, C., Smith, R. L., & Chorpita, B. F. 
(2014). Self-consciousness and social anxiety in 
youth: The Revised Self-Consciousness Scales 
for Children. Psychological Assessment, 26(4), 
1292-1306. doi:https://dx.doi.org/10.1037/
a0037386

Ten Berge, J. M. F., & Kiers, H. A. L. (1991). A nu-
merical approach to the exact and the approxi-
mate minimum rank of a covariance matrix. Psy-
chometrika, 56(2), 309-315. doi:https://dx.doi.
org/10.1007/BF02294464

Timmerman, M. E., & Lorenzo-Seva, U. (2011). 
Dimensionality assessment of ordered polyto-
mous items with parallel analysis. Psychologi-
cal Methods, 16(2), 209-220. doi:https://dx.doi.
org/10.1037/a0023353

Weissberg, R. P., Durlak, J. A., Domitrovich, C. E., 
& Gullotta, T. P. (2015). Social and emotional 
learning: Past, present, and future. In J. A. Dur-
lak, C. E. Domitrovich, R. P. Weissberg, & 
T. P. Gullotta (Eds.), Handbook of social and 
emotional learning: Research and practice (pp. 
3-19). New York: Guilford.

Recebido: 04/05/2017
1ª revisão: 13/08/2017

Aceite fi nal:16/08/2017

__________________________________________________________________________________________

© O(s) autor(es), 2018. Acesso aberto. Este artigo está distribuído nos termos da Licença Internacional Creative Commons 
Atribuição 4.0 (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/), que permite o uso, distribuição e reprodução sem restrições em 
qualquer meio, desde que você dê crédito apropriado ao(s) autor(es) original(ais) e à fonte, forneça um link para a licença 
Creative Commons e indique se as alterações foram feitas.


